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GIRO RÁPIDO

Suspensão de 73 planos
começa a valer

Começou a valer ontem a sus-
pensão da venda de 73 planos de
saúde, de 15 operadoras, por des-
cumprimento de prazos de atendi-
mento, entre outros problemas.

Para receber novos consumido-
res, as operadoras terão que resol-
ver as deficiências apontadas. En-
tre os planos suspensos pela Agên-
cia Nacional de Saúde está o
Odontoprev, que presta serviço
também no Espírito Santo.

Ministério Público Federal quer que
professor seja julgado por discriminação

O Ministério Público Federal expediu parecer ao Tribunal Re-
gional Federal da 2ª Região opinando que o professor Manoel
Luiz Malaguti deve ser julgado por suas declarações discrimi-
natórias feitas em aula na Ufes, em novembro. Na época, o pro-
fessor disse que, se tivesse de ser atendido por um profissional
negro ou branco com o mesmo currículo, escolheria o branco.

Em primeira instância, a denúncia foi rejeitada. O MPF-ES en-
trou com um recurso para que o professor seja julgado, o que foi
reforçado em segunda instância. Procurado pela reportagem, o
professor não quis comentar o caso.
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MANOEL MALAGUTI é acusado de racismo

Indenização após má
conduta de motorista

Um morador da Serra, que é ca-
deirante, deverá ser indenizado
em R$ 6 mil, a título de danos mo-
rais. Ele afirma ter sido destratado,
junto com sua mãe, pelo motorista
de ônibus da empresa Expresso
Santa Paula. A decisão é do juiz da
3ª Vara Cível do município, Adria-
no Correa de Mello.

A empresa informou que o de-
partamento jurídico avalia o caso
para tomar as medidas cabíveis.

Tem mais homem no mundo
Pesquisa com dados
da ONU revelou que
há mais homens que
mulheres no mundo,
mas eles estão mal
distribuídos

FERNANDO RIBEIRO/AT

LUIZA NETO rodeada por Ivan, Igor, Júlio e Henrique: questões culturais e até oportunidades de trabalho influenciam na distribuição de gêneros

Lorrany Martins

Algumas mulheres dizem que
têm a sensação de que está
faltando homem no mundo.

Mas, uma pesquisa com dados da
Organização das Nações Unidas
(ONU) divulgada esta semana
mostrou que a realidade é outra.

De acordo com o levantamento
feito pelo Centro de Pesquisas
Pew, os homens são maioria no
mundo, mas estão mal distribuí-
dos. A proporção deles é de 101,8
para cada grupo de 100 mulheres.

Em países como Emirados Ára-
bes e Qatar, o número de homens
pode chegar quase ao triplo de
mulheres. Mas, no Brasil, a realida-
de é outra: as mulheres são maio-
ria. Segundo o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE),
são 103,5 milhões de mulheres pa-
ra 97,8 milhões de homens.

No Estado, as mulheres também
são maioria. São 1,9 milhão de mu-
lheres para 1,8 milhão de homens,
segundo o IBGE.

A universitária Amanda Souza,
22, acredita que os homens real-
mente estão mal distribuídos. “Me
admira muito essa pesquisa mos-
trando que eles são maioria. Aqui
no Brasil a gente sente que eles es-
tão em falta, aí complica na hora
da paquera”, brincou.

A universitária Luiza Neto não
acredita que o fato e haver mais
mulheres que homens no Estado
seja uma dificuldade para ter um
relacionamento. “Acho que sempre
tem um chinelo velho para um pé
cansado”, brincou.

Quem adorou saber que no Brasil
o resultado da pesquisa baseada em
dados da ONU não se aplica foram
os amigos Igor Moura Moreira, 29,
Ivan Nascimento, 32, Henrique Ami-
go, 32, e o Júlio Ferreira Neto, 19.

De acordo com o professor de
Geografia Antônio Carlos Bravi,
muitos fatores influenciam nessa
má distribuição, como questões
culturais, guerra e até oportunida-
de de trabalho. “Nos Emirados
Árabes, por exemplo, tem oportu-
nidade de emprego como a questão

do petróleo e, por isso, muitos ho-
mens estrangeiros vão para países
como esses, e a grande maioria é
homem, que acaba entrando na es-
tatística desses lugares”, explicou.

O professor disse que, na Rússia,
o problema é que houve uma baixa
muito grande durante as guerras,
Primeira Guerra, Revolução Rus-
sa, e outras, que ainda não se recu-
perou a quantidade de homem
proporcional às mulheres.

Segundo a psicóloga Débora
Monteiro Coelho fatores como a
cultura do local também influen-
ciam nessa distribuição dos gêne-
ros. “Há países que valorizam
muito mais a força do homem. Em
outros, como a China, acontece os
infanticídios de meninas.”
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LETÔNIA tem 85
homens para ca-
da 100 mulheres

QATA R
265 ho-
mens para
cada 100
mulheres.

NA CHINA há
106 homens
para cada 100
mulheres. O
infanticídio é
uma das cau-
sas

AU ST R Á L I A
tem a mesma
proporção
entre homens
e mulheres

“Há países que
valorizam muito

mais a força do homem.
Em outros, as mulheres
são mortas ao nascer”Débora Monteiro, psicóloga

EMIRADOS ÁRA-
BES tem 274
homens para
cada 100 mu-
lheres, sendo o
país em que há
maior número
de homens em
relação às mu-
lheres

UCRÂNIA tem 86
homens para ca-
da 100 mulheres

RÚSSIA tem 87 homens para cada 100 mu-
lheres. O número de homens caiu na 1ª
Guerra Mundial e Revolução Russa e ainda
não alcançou a proporção de mulheres

No Brasil


